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Uma nova dimensão da educação ambiental e cidadania

O Ministério do Meio Ambiente, em parceria com o Ministério da Educação, desenvolveu um amplo processo participativo de Conferências do Meio Ambiente nas Escolas, que culminou com a Conferência Nacional Infanto-Juvenil pelo Meio Ambiente nos dias 27, 28, 29 e 30 de novembro de 2003, em Brasília, com a presença de 378 jovens delegados e delegadas de todos os Estados da União e 11 jovens observadores internacionais de países africanos, México e Índia. 

O processo envolveu a criação de um documento orientador “Passo a passo para a Conferência do Meio Ambiente na Escola” e a organização de 26 Comissões Organizadoras Estaduais e uma no Distrito Federal, formadas por múltiplos segmentos da sociedade, como o IBAMA, Secretarias Estaduais e Municipais de Educação e Meio Ambiente, Sindicato dos Estabelecimentos Particulares de Ensino, ONGs, e também por Conselhos Jovens, com membros de organizações de juventude. Os resultados foram contundentes: mais de quinze mil escolas em todo o país realizaram suas Conferências durante os meses de setembro e outubro, mobilizando quase seis milhões de crianças, adolescentes, professores e pessoas da comunidade. Dessa maneira, a Educação Ambiental adquiriu uma nova dimensão, pois as escolas tornaram-se espaços privilegiados de debates de problemas socioambientais e de construção de propostas de políticas ambientais.

Cada Conferência na Escola elegeu um delegado ou delegada e seu suplente, definiu uma proposta de política ambiental e elaborou um cartaz que mostrava para sua comunidade a proposta sobre como Vamos cuidar do Brasil. As propostas foram sistematizadas (www.mma.gov.br/propostasdasescolas) de forma descentralizada, via internet em todos os estados e os cartazes foram selecionados definindo assim as delegações estaduais que participaram da Conferência Infanto-Juvenil, em Brasília. 

Os delegados e delegadas foram selecionados pelo Conselho Jovem da Comissão Organizadora Estadual a partir da análise dos cartazes, de acordo com um Regulamento Nacional. Em alguns estados a seleção ocorreu a partir de Conferências Regionais e/ou Estaduais. 

A partir das propostas das escolas foi elaborado o documento “Propostas das Escolas para um Brasil Sustentável”, debatido pelos delegados durante a Conferência Nacional. As delegações priorizaram e qualificaram as dez propostas mais significativas para a juventude. O resultado final foi a elaboração da Carta Jovens Cuidando do Brasil, spots de rádio, vídeo, jornal e uma apresentação multimídia com as propostas dos jovens, mostrando como pensam e o que querem na área ambiental, como cidadãos e cidadãs. Este trabalho coletivo tem legitimidade para orientar o governo na promoção de um Brasil sustentável e com melhor qualidade de vida, segundo a visão dos jovens.
Objetivos da Conferência Infanto-Juvenil pelo Meio Ambiente                                

· ouvir os adolescentes, garantindo o direito de participação no presente para a construção de um Brasil sustentável;

· propiciar a discussão na escola dos problemas ambientais das comunidades e do País;

· promover processo de mobilização e educação ambiental;

· descobrir e incentivar uma nova geração que se empenhe na resolução dos problemas ambientais; e

· incentivar a criação da Rede da Juventude pela Sustentabilidade. 

Participantes
· Estudantes entre 11 e 15 anos de escolas de ensino fundamental do Brasil, públicas e privadas, urbanas e rurais. 

· Jovens pertencentes ao Movimento Nacional de Meninos e Meninas de Rua (MNMMR) eram delegados natos.

· Jovens entre 16 e 25 anos,  organizados em movimentos de juventude.

Etapas da Conferência Infanto-Juvenil

O período de todo o processo da infanto-juvenil foi de seis meses, desde o início da formação das COEs até o pós-conferência.

	Etapas
	jun
	jul
	ago
	set
	out
	nov

	Formação das Comissões Organizadoras / Conselhos Jovens
	
	
	
	
	
	

	Passo a passo para a realização de Conferências nas Escolas
	
	
	
	
	
	

	Campanha de divulgação
	
	
	
	
	
	

	Oficinas de Conferência
	
	
	
	
	
	

	Conferências de Meio Ambiente nas Escolas
	
	
	
	
	
	

	Encontro da Juventude pelo Meio Ambiente
	
	
	
	
	
	

	Triagem e seleção dos trabalhos e delegados
	
	
	
	
	
	

	Sistematização das propostas
	
	
	
	
	
	

	Elaboração do documento-base
	
	
	
	
	
	

	Atividades Preparatórias com delegação
	
	
	
	
	
	

	Curso de Capacitação de Facilitadores
	
	
	
	
	
	

	Conferência Nacional Infanto-Juvenil pelo Meio Ambiente
	
	
	
	
	
	


Estratégias de ação

1. Conferências do Meio Ambiente nas Escolas

As escolas de Ensino Fundamental de todo o país foram incentivadas pelas Comissões Organizadoras por meio de Oficinas de Conferência com professores e militantes de ONGs a realizarem suas Conferências de Meio Ambiente, engajando a comunidade escolar para o debate de políticas ambientais.
Nas Conferências das Escolas, os alunos(as) matriculados(as), em qualquer série ou grau, tiveram direito a voz e voto, sendo que os(as) professores(as) e a comunidade escolar tinham direito a voz.

2. Passo a passo para a Conferência do Meio Ambiente na Escola – “Cartilha”

O material pedagógico Passo a passo”, popularmente conhecido como “cartilha”, foi revisado e testado nas COEs antes de ser amplamente distribuído aos Estados. 

3. Campanha de divulgação – agosto e setembro

Foram criados produtos voltados para a mídia:
· Vídeo de 10´ e interprogramas de 90´´ com o Passo a passo para a realização da Conferência do Meio Ambiente na Escola, produzidos pela Fundação Roberto Marinho Veiculação no Canal Futura e TV Escola (MEC) de.

· Filme publicitário (30’’) e spots de rádio (10’’) veiculados em horários de utilidade pública cedidos pelo MEC;

· Página na internet http://www.mma.gov.br/conferenciainfantojuvenil/
· Organização de campanhas locais pelas COEs.

4. Oficinas de Conferência

Oficinões e Oficinas de Conferência - Atividade de capacitação e de formação de multiplicadores em Oficinas de Conferência. Cada COE organizou um “Oficinão” na capital do seu Estado, que contou com uma participação média de 200 pessoas -- profissionais do segmento educacional, UNDIME, jovens e outros atores envolvidos com educação e meio ambiente. “Oficinas de Conferência” foram multiplicadas nas regionais de ensino. A  Rede Universitária de Programas em Educação Ambiental (RUPEA) e da Diretoria de Educação Ambiental do Ministério do Meio Ambiente proferiram palestras sobre: “Vamos Cuidar do Brasil” (texto de referência)
 e apresentavam o “Passo a passo para a Conferência do Meio Ambiente na Escola” em vídeo e impresso. O grupo então simulava uma Conferência na Escola.

Recorte Metodológico – Optou-se pela atuação com o chamado segmento da Educação Formal público e privado. As Conferências do Meio Ambiente foram direcionadas prioritariamente ao ensino fundamental, sendo que o foco era a sua segunda fase (de 5a a 8a séries). Essa opção deu-se por alguns motivos:

1. alunos da primeira fase do ensino fundamental (1a a 4a séries) não teriam condições de promover sozinhos um debate sobre os problemas socioambientais;

2. alunos do ensino médio deveriam ser estimulados a participar das Pré-conferências Estaduais (versão adultos), por terem acima de 16 anos. 

Delimitou-se então uma faixa etária de 11 a 15 anos, compreendendo que a maioria dos alunos da segunda fase do ensino fundamental poderia estar contemplados. Alunos do ensino fundamental com idade maior ou igual a 16 anos, também seriam estimulados a participar das pré-conferências (versão adulto). Ficaram prejudicados alunos do Ensino Médio abaixo de 16 anos, esse fato deverá ser revisto para as próximas Conferências.

Representantes do Movimento Nacional de Meninos e Meninas de Rua (MNMMR) foram considerados delegados natos com  8 (oito) vagas na Conferência Nacional. 

5. Conferências Estaduais 

Adaptação na metodologia  para seleção dos delegados
Alguns estados optaram por realizar Conferências Regionais e/ou Estaduais Infanto-Juvenis,  reunindo os delegados eleitos nas escolas em um processo presencial para definir a delegação estadual da Conferência Nacional Infanto-Juvenil pelo Meio Ambiente. Cada um gerou seu regulamento específico e processo diferenciado. 

Alagoas – Conferência Estadual contando com a participação de 50 delegados (das mais de 100 escolas que participaram no Estado), definidos a partir da seleção dos melhores cartazes (segundo as diretrizes do Regulamento Nacional). Esta iniciativa serviu de teste para avaliar a proposta de seleção dos cartazes e conseqüentemente de definição da delegação estadual. 

Distrito Federal – Conferência Distrital com a participação dos 85 delegados eleitos nas escolas. A eleição da delegação se deu entre os próprios delegados, distribuídos em salas temáticas e por segmentos sociais. 

Espírito Santo – Processo descentralizado com 5 conferências regionais. Nestas conferências os delegados das escolas elegiam os cartazes que consideravam melhores. Deste processo foi definida a delegação estadual.

Rondônia - A COE convidou as escolas / delegados para a Conferência Estadual (271 delegados). Lá, eles debateram os temas em subgrupos e se elegeram entre si. A partir das categorias pré-definidas no Regulamento Nacional.

Paraná - Realizou 32 conferências regionais nos Núcleos Regionais de Educação, com debates temáticos, a elaboração um documento regional e eleição de 6 delegados. Na Conferência Estadual os próprios delegados elegeram seus 14 representantes.

Rio Grande do Sul - realização de conferências regionais.

6. Sistematização das propostas

Foi criado um programa para a inserção de dados via internet de forma descentralizada. Através do sítio eletrônico www.mma.gov.br/propostasdasescolas as COEs cadastraram as fichas de retorno das escolas, construindo um banco de dados transparente, acessível todos os usuários.

Conferência Nacional Infanto-Juvenil pelo Meio Ambiente

O processo culminou com a participação dos 378 adolescentes que se reuniram nos dias 27, 28, 29 e 30 de novembro para debater na Universidade de Brasília as propostas das escolas. Foi utilizada uma metodologia de Educomunicação Ambiental para facilitar a geração e comunicação de um documento com diretrizes para um Brasil sustentável, produzido em diversos suportes: texto, spots de rádio, vídeo e apresentação digital (Power Point). O documento mostra como pensam e o que querem na área ambiental os jovens cidadãos e cidadãs.

Programação

	Dias
	27/11
	28/11
	29/11
	30/11

	Manhã


	Credenciamento

Trilha da Vida
	Painel de Boas Vindas e ritual das sementes

Abertura 
	Momento de reelaborar as propostas
	Grupos de Trabalho (educomunicação)

	Almoço

	Tarde


	Credenciamento

Trilha da Vida


	Trilha da Vida

Integração com observadores internacionais

Momento de priorizar propostas 

Conversa com a Ministra
	Momento Criativo

Jogos de base

Grupos de Trabalho (educomunicação)
	Plenária Final

Plantio de Árvores



	Jantar

	Noite

19h às 21h
	Sarau
	Teatro do Sisnama
	Apresentação Cultural
	


Principais momentos da programação

· Trilha da vida: “Re-descobrindo a Natureza com os Sentidos” é um experimento educacional transdisciplinar, criado e desenvolvido pelo Laboratório de Educação Ambiental em Áreas Costeiras (LEA/CTTMar/UNIVALI) desde 1997, no qual as pessoas vivenciam diferentes situações de olhos vendados, exercendo intensamente o tato, olfato, paladar e audição. Busca-se sensibilizar as pessoas, despertando uma consciência crítica das interrelações históricas entre a sociedade e a natureza.
· Integração com jovens estrangeiros: observadores internacionais de países da África, México e Índia compartilharam experiências com os delegados brasileiros.

· Momento de priorizar propostas: Os delegados fizeram a leitura e análise das 50 propostas mais freqüentes (10 por tema) e  priorizaram duas propostas por tema, num total de 10 propostas. 

· Conversa com a Ministra Marina: diálogo entre os delegados e Ministra do Meio Ambiente, Marina Silva, sobre seus conhecimentos e experiências.

· Jogo de Bases: metodologia criada para qualificar conjuntamente as propostas priorizadas pelos delegados. Durante o jogo de bases foram trabalhadas três questões: 1) identificação dos problemas relacionados à proposta; 2) identificação das formas de solucioná-los (os “como fazer”); e 3) identificação dos parceiros (“quem e os com quem”) para implementar a proposta. 

· Grupos de trabalho: trabalho com diferentes linguagens por meio das técnicas da educomunicação (vídeo, rádio e jornal) e também apresentação em power point e a elaboração da Carta dos Jovens para um Brasil Sustentável. 

· Apresentação dos produtos de educomunicação.
· Momentos de integração: sarau e momento criativo.

· Atividades culturais: Boas Vindas, com Dércio Marques e Daniela Lasálvia; Ritual das Sementes para a implantação da Agrofloresta no arboreto da UnB. Parcerias com UnB (Centro Acadêmico  da Engenharia Florestal) , Embrapa e especialistas Ernst G. e Maurício Hoffmann. Sarau com músicas e danças típicas de cada delegação; Mambembrincantes. Teatro do Sisnama apresentando a estrutura do Sistema Nacional do Meio Ambiente com linguagem bastante lúdica e criativa.
Ações afirmativas 

Juventude
Esta pode ser considerada a mais importante ação afirmativa da Conferência Nacional do Meio Ambiente.

O objetivo era ampliar a participação dos jovens (entre 16 e 25 anos) na Conferência Nacional do Meio Ambiente em suas duas versões, empoderando-os e qualificando-os por um lado, para o trabalho com as escolas e por outro, para o debate ambiental mais amplo. Para isso foram criados os Conselhos Jovens (CJ), compostos por lideranças de diferentes movimentos e organizações de juventude, e vinculados a cada Comissão Organizadora nos Estados. 

Dois princípios embasaram as ações dos Conselhos Jovens – jovem escolhe jovem e jovem educa jovem. 

Seus integrantes foram os responsáveis pela execução de inúmeras atividades: seleção das delegações da Conferência Infanto-Juvenil, apoio à mobilização das Conferências nas Escolas, inserção da pauta ambiental nas organizações de juventude,  incentivo à participação de jovens nas Pré–Conferências Estaduais de Meio Ambiente -versão adultos-, construção da Rede da Juventude pela Sustentabilidade e facilitação da Conferência Nacional Infanto-Juvenil. 

As atividades foram trabalhadas em encontros regulares nos estados e em duas instâncias: 

· Encontro da Juventude pelo Meio Ambiente, apoiado pelo MEC e Agência de Cooperação Técnica Alemã GTZ, reuniu 160 jovens lideranças (06 de cada estado e do DF) Durante o Encontro, além de aprofundar conceitos de educação ambiental e dos temas da Conferência Nacional, foram discutidas estratégias para  formação de uma rede nacional com foco em juventude e meio ambiente.  

· Curso de Capacitação dos Facilitadores, reuniu 58 jovens de todo o Brasil, sendo  dois facilitadores de cada Conselho Jovem, visando capacitá-los para atuarem durante a Conferência Nacional Infanto-Juvenil pelo Meio Ambiente.
Desdobramentos imediatos dessas ações incluem: a organização espontânea de encontros da juventude pelo meio ambiente nos Estados; a criação da Rede de Juventude pela Sustentabilidade que, partindo de uma proposta governamental, toma seu próprio espaço e busca estratégias para seu fortalecimento e expansão; a eleição de 66 delegados representantes da juventude para a Conferência Nacional do Meio Ambiente.

Movimento Nacional dos Meninos e Meninas de Rua - MNMMR
Coletivos do MNMMR foram mobilizados em diversos Estados, visando estimulá-los a organizar Conferências do Meio Ambiente junto a seus pares, por se constituírem na única população do país, nesta faixa etária, que não é escolarizada e contribuindo para a inserção da temática ambiental junto a este movimento. A Conferência Nacional Infanto-Juvenil contou com 07 delegados pertencentes ao MNMMR provenientes de Alagoas, Amapá, Distrito Federal e Pernambuco. 

Escolas de diferentes etnias

 A participação de escolas indígenas e quilombolas foi parte de uma ação afirmativa da Conferência para incentivar a participação de diferentes grupos culturais e étnicos, em geral excluídos de processos majoritários. Contou com o apoio e divulgação da FUNAI e MEC, e deve ser salientado que as Comissões Organizadoras, os Conselhos Jovens e as Secretarias Municipais e Estaduais de Educação em todos os Estados foram muito receptivos a essas ações e a mobilização alcançou um grande número de escolas.

Avaliação e Planejamento
Durante a Conferência Nacional em Brasília, os adultos acompanhantes do delegados/ membros das Comissões Organizadoras Estaduais participaram  da Oficina de Avaliação e Planejamento, conduzida por consultores da Diretoria de Educação do MMA. Principais tópicos: a) avaliação do processo da Conferência Infanto-Juvenil; b) planejamento de atividades para 2004 e c) diretrizes para a Conferência Nacional Infanto-Juvenil em 2005.
RESUMO DOS RESULTADOS DO  PROCESSO DE AVALIAÇÃO PARTICIPATIVA

CONFERÊNCIA NACIONAL INFANTO-JUVENIL PELO MEIO AMBIENTE

Público da avaliação participativa:  Representantes de cada uma das 27  Comissões Organizadoras Estaduais da Conferência Infanto-Juvenil 

Coordenação da Oficina : Consultores da Diretoria de Educação Ambiental - MMA 

Data: 28, 29 e 30 de novembro de 2003

	PONTOS FORTES
	PONTOS FRACOS

	· Capilaridade, mobilização e participação das escolas 

· Descentralização

· Processo democrático e participativo

· Diversidade de delegados

· Formação da Rede da Juventude pelo Meio Ambiente


	· Divulgação da Conferência

· Falta de recursos financeiros, humanos e materiais

· Tempo limitado para planejamento

· Atraso na entrega das cartilhas e  dos recursos financeiros 

· Greve do IBAMA

· Pouca integração com a CNMA ( versão adultos)


PROPOSTAS E SUGESTÕES PARA 2004 – 2005 / II CNIJ

1- Apoio do MMA e MEC aos projetos iniciados durante a Conferência 2003 e no pós-conferência;

2- Continuidade e consolidação das ações 

· Incluir a  Conferência no calendário anual escolar

· Capacitação dos envolvidos (alunos, professores e delegados) para a execução de projetos;

· Incentivar  a construção da  Rede da Juventude pela Sustentabilidade: 

- Promover encontros presenciais e virtuais dos delegados em seus estados 

- Garantir estrutura básica operacional dos Conselhos Jovens, articular /identificar os movimentos juvenis;
3-  Fortalecimento das Comissões Organizadoras Estaduais 

· Garantir a continuidade, integração e fortalecimento das Comissões Organizadoras Estaduais  inclusive com o apoio financeiro do MMA 

· Formar uma Comissão Nacional com representantes dos Estados entidades representativas das universidades dos estudantes tais como ANDIFES, ANDES e UNE.

4- Construção coletiva da metodologia da Conferência de 2005

· Realizar a conferência de meio ambiente na escola, no município, na região, no estado e por fim a conferência nacional;

· Ampliar a participação de todos segmentos de ensino, independente da faixa etária;

· Ampliar do número de participantes de escolas indígenas, quilombolas, caiçaras e especiais.
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� Para esta fase foram convidados alguns colaboradores para proferirem palestras: Paulo Robson (UFMS), Cláudia Coelho (UESB), Luiz Ferraro (UEFS), Aurora Costa (UFPA), Rivanda Nogueira (UFAC), Lúcia Lopes (UnB / MEC), Philippe Pomier Layrargues (DEA-MMA), Heitor Medeiros (DEA-MMA), Irineu Tamaio (DEA-MMA),  Marcos Sorrentino (DEA-MMA), Rachel Trajber (CNMA/MMA).
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